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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos cotidianamente no interior dos cursos de 
licenciatura e nas diversas escolas brasileiras. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 2 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que 
as diferentes experiências do [futuro] professor sejam apresentadas e constituam-se 
enquanto canal de formação para professores da Educação Básica e outros sujeitos. 
Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de experiências de diferentes práticas que 
surgiram no interior da universidade e escola, por estudantes e professores de diferentes 
instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula com outros olhos, contribuindo de forma mais significativa com todo o 
processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente estudo é parte de 
uma pesquisa em andamento pertencente à 
Universidade Federal do Paraná e tem como 
objetivo analisar os Projetos Pedagógicos 
dos cursos PROEJA do IFPR com vistas 
a compreender como estes cursos podem 
contribuir para a formação do jovem e adulto 
trabalhador. Este estudo apresenta uma 
abordagem qualitativa, descritiva e interpretativa 
da literatura referenciada, baseando-se nos 
pressupostos de Kuenzer (2007), Freire (2002), 

Pacheco (2010) e demais estudiosos da 
Educação de Jovens e Adultos e da Educação 
Profissional. Espera-se que os estudos 
decorrentes desta pesquisa possam contribuir 
para além do campo teórico investigado; 
para a formação social, pedagógica e política 
dos sujeitos Proeja, com a identificação de 
subsídios significativos que contribuam com 
a teoria e a prática pedagógica, identificar as 
restrições no campo de pesquisa do Proeja, 
além de evidenciar práticas inovadoras na 
temática apresentada.
PALAVRAS-CHAVE: PROEJA. Educação 
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ABSTRACT: The present study is part of an 
ongoing research belonging to the Federal 
University of Paraná and aims to analyze the 
Pedagogical Projects of the PROEJA courses at 
IFPR in order to understand how these courses 
can contribute to the training of young and 
adult workers. This study presents a qualitative, 
descriptive and interpretative approach to the 
referenced literature, based on the assumptions 
of Kuenzer (2007), Freire (2002), Pacheco 
(2010) and other scholars of Youth and Adult 
Education and Professional Education. It is 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 2 Capítulo 8 81

expected that the studies resulting from this research can contribute beyond the theoretical 
field investigated; for the social, pedagogical and political training of the Proeja subjects, 
with the identification of significant subsidies that contribute to the pedagogical theory and 
practice, to identify the restrictions in the Proeja research field, in addition to highlighting 
innovative practices in the presented theme.
KEYWORDS: PROEJA. Youth and Adult Education. Professional education. Pedagogical 
Course Project. Federal Institute of Paraná.

1 | 	INTRODUÇÂO

O Decreto Federal nº. 5840 de 2006 institui, no âmbito Federal, o Programa Nacional 
de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos – Proeja. O Decreto prevê, a partir de 2006, a oferta de no 
mínimo dez por cento do total das vagas de ingresso das instituições que ofertam cursos 
Proeja, considerando o quantitativo de matrículas do ano anterior e ampliando essa oferta 
a partir do ano de 2007.

	 Considerando o Instituto Federal do Paraná, em novembro de 2016, havia 11.500 
estudantes registrados como matriculados no Sistema Nacional de Informações da 
Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação destes, apenas 1% 
estavam matriculados em cursos Proeja num total de 114 estudantes. Os cursos ofertados 
em 2018 e 2019, pelo IFPR, foram o Curso Técnico em Agroindústria integrado ao Ensino 
Médio, ofertado pelo campus Colombo; o Curso Técnico em Manutenção e Suporte em 
Informática Integrado ao Ensino Médio, ofertado pelo campus União da Vitória; os Cursos 
Proeja de Formação Inicial e Continuada de Defensores Populares e Operadores de 
Direitos Étnicos e Coletivos do campus Paranaguá e o Curso Técnico em Administração 
Integrado ao Ensino Médio do campus Campo Largo. É possível perceber, pelo quantitativo 
de cursos ofertados pelo IFPR, que apesar de o Proeja estar em vigor há dez anos, 
ele ainda é um programa de resistência e sofre desafios políticos e pedagógicos, nesse 
sentido

[...] entendemos que na formulação e na construção deste programa se colocam desafios 
políticos, epistemológicos, pedagógicos e infraestruturais. Por um lado, como tratará o 
PROEJA dos obstáculos históricos e estruturais que se interpõem à concretização do 
direito de escolarização de jovens e adultos na sociedade brasileira? Por outra parte, 
considerando que a educação de adultos no Brasil tem historicamente se dedicado, 
sobretudo, ao nível fundamental, como serão enfrentados os desafios epistemológicos, 
pedagógicos e de infraestrutura, quando o PROEJA se propõe a atender esta demanda 
também no nível do ensino médio e da educação profissional. (Lima Filho, 2010, p. 110).

Diante do exposto, percebe-se a necessidade de um mapeamento de como se dá 
a construção dos Projetos Pedagógicos de Cursos do Programa Nacional de Integração 
da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Educação de 
Jovens e Adultos – Proeja, no Instituto Federal do Paraná, analisando suas contribuições 
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e/ou implicações na formação dos sujeitos envolvidos. Tal estudo tem a finalidade de 
colaborar com a proposta de ampliação dos cursos Proeja, indicada no Plano Nacional de 
Educação e assumido como compromisso político e institucional do IFPR, e visa contribuir 
socialmente, pedagogicamente e politicamente com o desenvolvimento dos estudantes 
envolvidos no Proeja. 

Este trabalho tem entre seus objetivos analisar a construção dos Projetos Pedagógicos 
de cursos Proeja no âmbito do Instituto Federal do Paraná, nos últimos dez anos, data 
esta que coincide com o ano de criação dos Institutos Federais (29/12/2008). Pretende-
se, ainda investigar como são realizadas e implantadas estas propostas, levantando os 
dados relacionados à permanência dos estudantes no curso, além de avaliar a demanda 
e perfil dos educandos e identificar as potencialidades e limites do Proeja considerando 
a realidade do público alvo.

Os resultados esperados oriundos desta pesquisa são contribuir com o campo teórico 
investigado, com a identificação de subsídios significativos que contribuam com a teoria e 
a prática pedagógica do Proeja, identificar as restrições no campo de pesquisa do Proeja, 
além de evidenciar práticas inovadoras na temática apresentada.

2 | 	CURSOS PROEJA NO INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ

A Educação Profissional no Brasil tem como marco inicial a criação do Colégio 
de Fábricas, pelo Príncipe Regente, futuro D. João VI em 1809 (BRASIL 1999). Foi 
a partir desta data que as instituições privadas também passaram a ofertar o ensino 
profissionalizante. Cabe destacar que esta educação não comtemplava a formação 
integral do ser humano, seu objetivo era o de ensinar um ofício e se caracterizava por 
uma educação de caráter assistencialista uma vez que sua finalidade era a de amparar 
os pobres e órfãos desprovidos de condições sociais e econômicas.

	 Kuenzer (2007), afirma que somente a partir de 1909, ou seja, cem anos mais 
tarde, é que o Estado brasileiro assume a educação profissional e cria 19 escolas de artes 
e ofícios em diferentes unidades da federação, sendo essas, as precursoras das escolas 
técnicas estaduais e federais. Ainda assim, contextualizadas em um período em que o 
desenvolvimento industrial praticamente inexistia, essas escolas tinham “a finalidade moral 
de repressão: educar pelo trabalho, os órfãos, pobres, e desvalidos da sorte, retirando‐os 
das ruas”, caracterizando‐se como política pública moralizadora da formação do caráter 
pelo trabalho. (KUENZER, 2007, p. 27).

	 Com o processo de industrialização e a criação do Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (SENAI), em 1942, a qualificação profissional passa a se compor dentro da 
Educação de Jovens e Adultos. A educação profissional começa, então, a ser vista como 
um importante meio para que os trabalhadores tenham acesso ao progresso tecnológico 
da sociedade, instrumento para a compreensão do processo produtivo, como instrumento 
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de apropriação do saber tecnológico, de reelaboração da cultura do trabalho, de domínio 
e geração do conhecimento no seu campo profissional que deve vincular-se ao mundo do 
trabalho e à prática social.

Ressalta-se que a educação nesta época era marcada por uma dualidade estrutural 
no ensino e que perdurou por muitos anos no Brasil: a educação propedêutica voltada 
para as elites e a educação profissional para os filhos dos trabalhadores. Kuenzer (2007), 
afirma que 

[...] a formação de trabalhadores e cidadãos no Brasil, constituiu‐se historicamente a 
partir da categoria dualidade estrutural, uma vez que havia uma nítida demarcação da 
trajetória educacional dos que iriam desempenhar funções intelectuais e instrumentais, 
em uma sociedade cujo desenvolvimento das forças produtivas delimitava claramente a 
divisão entre capital e trabalho traduzida no taylorismo‐ fordismo como ruptura entre as 
atividades de planejamento e supervisão de um lado, e de execução por outro. (Kuenzer, 
Acácia, 2007, p. 27).

Em 2006, é criado o Proeja, que busca minimizar esta dualidade estrutural existente, 
surgindo como uma proposta de educação que possibilita a continuidade de estudos 
para um público que possui inúmeras experiências educativas, mas que foi excluído pela 
sociedade e pela escola do seu tempo de aprender e “pode significar efetivamente o 
acesso dos trabalhadores que apresentam distorção idade/escolaridade a um ensino que 
possibilite qualidade na formação geral e na profissional” (VIRIATO; GOTARDO, 2009, p. 
216).

O PROEJA é um programa que, como defende Freire (2002), compromete-se com a 
formação integral do ser humano, preparando-o para a vida, formando valores e atrelados 
a uma proposta política de uma pedagogia libertadora, fundamental para a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária, considerando que 

não é possível atuar em favor da igualdade, do respeito ao direito à voz, à participação, 
à reinvenção do mundo, num regime que negue a liberdade de trabalhar, de comer, 
de falar, de criticar, de ler, de discordar, de ir e vir, a liberdade de ser. (FREIRE, 2002, 
p.193).

Buscando uma educação comprometida com a formação integral dos sujeitos, os 
Institutos Federais, em sua organização acadêmica, apontam para a ruptura da dualidade 
estrutural na educação e galga uma ideia de educação que coincide com o defendido por 
Freire, trazendo a inovação a partir da união entre o ensino técnico e científico, articulando 
trabalho, ciência e cultura, para Pacheco:

Na proposta dos Institutos Federais, agregar à formação acadêmica a preparação para 
o trabalho (compreendendo‐o em seu sentido histórico, mas sem deixar de firmar o seu 
sentido ontológico) e discutir os princípios das tecnologias a ele concernentes dão luz 
a elementos essenciais para a definição de um propósito específico para a estrutura 
curricular da educação profissional e tecnológica. O que se propõem é uma formação 
contextualizada, banhada de conhecimentos, princípios e valores que potencializam a 
ação humana na busca de caminhos de vida mais dignos. Assim, derrubar as barreiras 
entre o ensino técnico e o científico, articulando trabalho, ciência e cultura na perspectiva 
da emancipação humana, é um dos objetivos basilares dos Institutos. Sua orientação 
pedagógica deve recusar o conhecimento exclusivamente enciclopédico, assentando‐
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se no pensamento analítico, buscando uma formação profissional mais abrangente e 
flexível, com menos ênfase na formação para ofícios e mais na compreensão do mundo 
do trabalho e em uma participação qualitativamente superior neste. Um profissionalizar‐se 
mais amplo, que abra infinitas possibilidades de reinventar‐se no mundo e para o mundo, 
princípios estes válidos, inclusive, para as engenharias e licenciaturas. (PACHECO, 
2010, p. 10).

A articulação entre trabalho e educação, na qual se tem o caráter formativo do 
trabalho e a ação humanizadora da educação, pressupõe compreender a história de vida 
do estudante trabalhador. Seu campo específico de discussão teórica é o materialismo 
histórico em que se parte do trabalho como produtor dos meios de vida, tanto nos aspectos 
materiais como culturais, ou seja, de conhecimento, de criação material e simbólica, e de 
formas de sociabilidade (Marx, 1979 citado por Ciavatta, 2009).

	 Assim, compreende-se que as demandas do Proeja surgem a partir de conflitos, 
da falta de direitos, assim ao pensar o lugar do Proeja no IFPR é necessário considerar 
os sujeitos a quem ele se destina, pensar nos conflitos como fator de mudança, de 
transformação social, neste sentido, os professores são sujeitos essenciais, uma vez que 
a construção do conhecimento é um processo dialógico, construído coletivamente. Para 
Freire (1987), os homens se educam num processo interativo, o que não se dá de A para 
B ou de A sobre B, mas de A com B, mediatizados pelo mundo.

	 Nesta perspectiva, retoma-se o trabalho como princípio educativo, uma vez que “é a 
condição indispensável da existência do homem, uma necessidade eterna, o mediador da 
circulação material entre o homem e a natureza” (Marx, 1987). O trabalho sendo condição 
de sobrevivência do ser humano deve ser compreendido em suas diversas formas e 
indubitavelmente ser considerado de forma mais expressiva com os estudantes do Proeja 
pois estes sujeitos já possuem seus conhecimentos, suas experiências, suas práticas, 
logo:

Toda prática educativa implica sempre a existência de sujeitos, aquele que ou aquela 
que ensina e aprende e aquele ou aquela que, em situação de aprendiz, ensina também, 
a existência do objeto a ser ensinado e aprendido – a ser re-conhecido e conhecido – o 
conteúdo, afinal. (FREIRE, 1992, p. 109).

Considerar o PROEJA como um campo de conhecimento específico, pressupõe a 
formação de profissionais para atuar nesta área, além de investimentos em pesquisas 
sobre como estes sujeitos aprendem e sobre o ensinar.

Aspira-se, com o Proeja, uma formação que permita a mudança de perspectiva por 
parte do aluno, e nesse sentido, no currículo do PROEJA, cabe pensar todos os modos de 
trabalho, os espaços coletivos como campo de luta dos trabalhadores, superando modelos 
tradicionais, disciplinares e rígidos, sendo fundamental desconstruir para construir novos 
paradigmas curriculares e metodológicos, a fim de promover a ressignificação do ambiente 
escolar, em abordagem e práticas inter e transdisciplinares, concebendo a pesquisa e o 
trabalho como fundamentos da formação do sujeito.
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